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			Um guia lúcido sobre as diferenças nos cérebros masculino e feminino.

			– New York Times

			Até pouco tempo atrás, havia dois grupos de pessoas: o das que diziam que o sexo é inato e deveria ser aceito e o das que insistem que o sexo é cultural e que deveríamos eliminá-los mudando o ambiente. Sax é um dos poucos que veem o meio-termo – ele está convencido de que meninos e meninas são inerentemente diferentes e que temos de mudar o ambiente para que as diferenças não se transformem em limitações.

			– Time

			Convincente (...). O psicólogo e médico da família Leonard Sax, com base em 20 anos de pesquisas, oferece um guia para a montanha crescente de provas de que meninas e meninos são mesmo diferentes (...). É um livro de leitura agradável, com conselhos inteligentes sobre disciplina e sobre como ajudar os jovens a evitar as drogas e a atividade sexual precoce. As descobertas, ideias e opiniões provocativas de Sax são interessantes e devem ajudar muitos pais.

			– New York Post

			Com base em pesquisas, casos que passaram por seu consultório e visitas a escolas, [Sax] traz conselhos sobre temas como prevenção às drogas e motivação aos estudantes (...). É um livro provocativo, e Sax explica bem a ciência por trás de suas afirmações (...). [Por Que Gênero Importa?] merece ser lido por aqueles que fazem questão de preparar seus filhos para os desafios que elas enfrentam a caminho da idade adulta.

			– Scientific American

			Por Que Gênero Importa? é um manual instrutivo para pais e professores (...) criarem formas de lidar com as diferenças entre meninos e meninas.

			– Boston Globe

			Por Que Gênero Importa? reúne descobertas abrangentes sobre todos os assuntos relativos à maneira como as meninas lidam com o estresse, como a publicidade antidrogas na verdade estimula os adolescentes a usarem drogas e como essas diferenças estão programadas desde o nascimento.

			– National Post (Canadá)

			Um livro novo e poderoso (...). O [dr. Sax] cita várias pesquisas para mostrar as muitas formas pelas quais meninos e meninas são diferentes, desde o funcionamento de seus cérebros até a maneira de lidar com o estresse.

			– Margaret Wente, Globe and Mail (Canadá)

			[Sax] desafia pais e professores a reconhecer as provas mais recentes das diferenças entre os gêneros, com o objetivo de não colocar em risco o sucesso pedagógico e a saúde emocional das crianças.

			– JoAnne Good, Calgary Herald

			Sax apresenta argumentos agradáveis e persuasivos, questionando muitas suposições básicas ao misturar dados e vários estudos de caso.

			– Mary Ward Menke, January Magazine

			“Fascinante (...). Este livro assume uma posição “fora da caixa” quanto à questão do gênero. Paradoxalmente, segundo Sax, a educação neutra em relação ao gênero favorece o estilo de aprendizado de um ou outro gênero, o que obrigava homens e mulheres a optar por profissões estereotipadas. A melhor forma de criar seu filho para ser um homem atencioso e cuidadoso, diz Sax, é, antes de tudo, deixar que ele seja um menino. A melhor forma de criar uma menina matemática é deixar que ela seja uma menina (...). O que Sax apresenta é grandioso. Homens e mulheres maduros se inspiram em características que pertencem, de forma estereotipada, ao sexo oposto. Mas a maneira mais fácil de levá-los a esse ponto é torná-los confiantes quanto ao fato de serem homens ou mulheres (...). Sax afirma, ainda, que as crianças são menos felizes e confiantes hoje em dia porque ninguém os ensina a serem homens e mulheres. Essa é uma ideia importante, ainda que óbvia.

			– Stanley Kurtz, National Review Online

			Como diretor de uma escola de ensino fundamental, estou constantemente à procura de artigos e livros sobre as diferenças de aprendizado específicas de cada gênero. Por Que Gênero Importa? é o melhor livro que já li sobre o assunto.

			– John Webster, diretor de escola, San Antonio Academy

			Por Que Gênero Importa? é uma obra incrível de um especialista. Vou torná-lo nossa “leitura obrigatória” neste verão.

			– Paul Krieger, diretor da Christ School, Carolina do Norte

			Extremamente interessante (...). Questiona muitas das minhas suposições e me ajudou a pensar no gênero de outra forma.

			– Joan Ogilvy Holden, diretora da St. Stephen’s and St. Agnes School, Alexandria, Virgínia

			Por Que Gênero Importa? é uma fonte incrível de estudos para professores e pais. O dr. Sax combina seu amplo conhecimento quanto a pesquisas sobre gêneros e conselhos práticos numa prosa convincente e extremamente agradável. Estou ansiosa para que meus colegas leiam e discutam este livro!

			– Martha Cutts, diretora da Agnes Irwin School, Rosemont, Pensilvânia

			Neste livro de leitura fácil, o dr. Sax combina seu vasto conhecimento em literatura científica com vários e interessantes estudos de caso para defender a tese de que a educação voltada para um gênero específico é vantajosa.

			– Sandra Witelson, PhD, Cadeira Albert Einstein de Neurociência, McMaster University

			Jamais serei capaz de expressar quão esclarecedor este livro foi para mim. Sim, eu – mesmo achando que era especialista na criação de meninos. Afinal, gerei quatro atletas inteligentes e saudáveis. Eu devia saber o que estava fazendo. De qualquer forma, em muitos dos meus dias como mãe de meninos, imaginei que fosse enlouquecer. Eu voltava para casa tremendo porque o treinador tinha gritado com meu filho. Eu perguntava a meu marido e seja lá qual fosse o filho naquele dia como eles aguentavam tanta gritaria. Quase sempre meu marido e filho me olhavam e nem lembravam da bronca durante o jogo. Agora eu entendo!

			– Janet Phillips, mãe, Potomac, Maryland

			Como pai de uma menina de quatro anos de idade e agora de meninos gêmeos, este livro me pareceu intrigante. Bom, eu não conseguia largá-lo. Ele não só é bem escrito, com histórias interessantes, como apresenta as mais recentes descobertas científicas na pesquisa de gênero (com várias notas de rodapé para você procurar os estudos, se tiver vontade) e as relaciona à criação dos filhos. Ajuda bastante o fato de o autor ser um médico da família, testemunha de muitas situações conflitantes que, em retrospecto, talvez pudessem ter sido evitadas com um pouco de conhecimento. O livro é mais do que apenas informativo quanto às diferenças de gênero nas crianças: ele direciona essa informação a temas como disciplina, estratégias específicas de educação de acordo com o gênero, como lidar com crianças problemáticas, drogas (tanto as legais como as ilegais) e sexo na adolescência.

			– Phillip Trubey, pai, Rancho Santa Fé, Califórnia

			Como diretora de uma escola de ensino médio, estou coordenando neste outono um grupo de estudos sobre Por Que Gênero Importa?. Como tia de um recém-nascido, este livro foi o presente do chá de bebê para minha irmã. Como mãe de dois meninos e uma menina, prestei atenção a cada palavra. Simplesmente não há quem tenha contato com crianças de qualquer idade que não devesse ler este livro. Recomendo enfaticamente.

			– Leone Langseth, Deer Park, Texas
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			CAPÍTULO 1

			Diferenças

			Jason tem 16 anos. Sua irmã, Sonya, tem 14. Eles vêm de um lar estável com pais amorosos. Mamãe e papai estão preocupados com Jason: ele não está se esforçando na escola e suas notas estão caindo. Passa boa parte do tempo livre no videogame, jogando coisas como Grand Theft Auto e Call of Duty, ou na Internet, em busca de fotos de meninas.

			Os pais têm bastante orgulho de Sonya. Ela é uma aluna nota dez e também atleta, e tem muitas amigas. Mas, quando conheço Sonya, ela me diz que não está dormindo direito. Acorda no meio da noite, se sentindo culpada por ter comido uma fatia inteira de pizza no jantar. Costuma ter palpitações e dificuldade para respirar. E começou recentemente, em segredo, a se cortar com uma lâmina de barbear, na parte de dentro da coxa, para que seus pais não vejam. Ela não contou nada disso aos pais. Aparentemente ela é uma menina de ouro. Por dentro, sente que está desmoronando.

			Seu irmão Jason, por outro lado, está feliz e tranquilo. Ele é capaz de comer uma pizza inteira sem o menor remorso. Não tem dificuldade para dormir: na verdade, seus pais têm de tirá-lo da cama à força ao meio-dia dos sábados. Ele gosta de passar o tempo livre com dois amigos que são iguaizinhos a ele, jogando videogame e procurando fotos de meninas na Internet.

			* * *

			Matthew completou cinco anos em agosto, pouco antes de começar o jardim de infância. Está ansioso. Pelo que ele ouviu falar, o jardim de infância é igual a ficar brincando na casa dos amiguinhos. Ele não vê a hora. Por isso sua mãe, Cindy, ficou surpresa quando, em outubro, Matthew começou a se recusar a ir para a escola, se negando até mesmo a se vestir pela manhã. Mais de uma vez Cindy teve de vesti-lo e depois arrastá-lo, gritando e esperneando, até o carro, obrigá-lo a ficar na cadeirinha e depois tirá-lo à força do carro e levá-lo até a escola.

			Cindy decidiu investigar o que estava acontecendo. Ela entrou na sala do jardim de infância dele. Ela conversou com a professora. Tudo parecia bem. A professora – carinhosa, de fala contida e bem-educada – garantiu que não havia motivo para pânico. Mas Cindy continuou preocupada, e com razão, porque problemas maiores a aguardavam.

			* * *

			Caitlyn foi uma criança tímida e um pouco acima do peso ao longo da primeira metade do ensino fundamental. Na segunda metade, ela passou por uma metamorfose, de gordinha reclusa a uma garota popular e extrovertida. Ela perdeu peso tão rápido que a mãe, Jill, teve medo de que estivesse anoréxica. Pelos quatro anos seguintes, porém, tudo parecia bem – de um jeito meio louco e frenético. Caitlyn vivia cheia de compromissos escolares, tinha muitos amigos e mantinha uma agenda repleta de atividades extracurriculares, ficando acordada até a meia-noite fazendo a lição de casa. Mas ela parecia bem feliz – geralmente agitada e apressada, claro, mas ainda assim feliz. Pelo menos era o que todo mundo achava até que o telefone tocou às três da manhã naquela horrível e inesquecível noite de novembro. Uma enfermeira contou a Jill que Caitlyn estava na emergência, inconsciente, depois de tentar o suicídio com uma overdose de Vicodin e Xanax.

			* * *

			Essas histórias têm um elemento em comum. Em cada um dos casos, os problemas surgiram porque os pais não entendiam algumas diferenças entre meninas e meninos. Em cada um dos casos, o problema talvez pudesse ter sido evitado se os pais conhecessem as diferenças entre meninos e meninas a ponto de identificar o que realmente estava acontecendo na vida de seus filhos. Em cada um dos casos, os pais deveriam ter tomado atitudes específicas que talvez evitassem ou resolvessem os problemas.

			Voltaremos a essas crianças ao longo deste livro. Neste momento talvez não seja óbvio que essas histórias ilustram a incapacidade de entender as diferenças entre os sexos. Tudo bem. Mais adiante vamos ler mais sobre Jason e Sonya, Matthew e Caitlyn. Munido de algum conhecimento quanto às diferenças entre meninos e meninas, você conseguirá reconhecer em que momento os pais tomaram uma decisão errada ou foram incapazes de agir, e verá que essas histórias poderiam ter um final diferente.

			I - A duvidosa virtude da educação com base em gêneros neutros

			Eu me matriculei no Ph.D. de Psicologia da Universidade da Pensilvânia em setembro de 1980. O então governador Ronald Reagan estava concorrendo com o presidente Jimmy Carter pela presidência dos Estados Unidos. O computador Apple original tinha acabado de ser lançado. “Minha máquina de escrever funciona bem”, foi a resposta que a secretária do departamento me deu quando perguntei se ela teria um computador num futuro próximo. Ninguém que eu conhecia tinha ouvido falar em e-mail ou Internet. A invenção da World Wild Web só aconteceria dali a dez anos.

			Entre as aulas nas quais me matriculei estava um seminário em psicologia do desenvolvimento. “Por que meninas e meninos se comportam de formas distintas?”, perguntou, retoricamente, meu professor, Justin Aronfreed. “Porque nós esperamos que eles ajam assim. Nós os ensinamos a agir assim. Imagine um mundo no qual nós criássemos meninas para brincar com tanques de guerra e caminhõezinhos, e no qual estimulássemos meninos a brincar com bonecas. Imagine um mundo no qual propuséssemos jogos violentos para meninas, enquanto abraçássemos e acolhêssemos os meninos. Nesse mundo, muitas das diferenças que hoje vemos no comportamento das meninas e meninos – talvez todas as diferenças – desapareceriam”.

			Em outro curso, meus colegas e eu estudamos o extraordinário trabalho do professor John Money na Universidade Johns Hopkins. O professor Money foi procurado pelos pais de um menininho infeliz cujo pênis tinha sido literalmente cortado durante uma circuncisão malfeita. Por recomendação do dr. Money, o menino foi criado como menina, com excelentes resultados (de acordo com o dr. Money). A criança adorava brincar de se vestir, gostava de ajudar a mãe na cozinha e desprezava os “brinquedos de meninos”, como arminhas e caminhõeszinhos. “O trabalho do dr. Money é uma prova de que a maior parte das diferenças observadas entre meninas e meninos são socialmente criadas”, disse-nos o professor Henry Gleitman. “Recompensamos crianças que cumprem o papel que criamos para elas e castigamos ou no mínimo não recompensamos as crianças que não se ajustam. Os pais criam e reforçam as diferenças entre meninos e meninas”.

			Meneamos a cabeça, em sinal de aprovação sábia. Nas visitas clínicas, nos deparávamos com frequência com pais ainda apegados à ideia antiquada de que meninas e meninos são diferentes desde o nascimento. Mas sabíamos que não.

			Pelo menos achávamos que sabíamos.

			Obtive meu Ph.D. em Psicologia e, também, me formei em Medicina em 1986. Quando deixei a Filadélfia para começar a residência como médico da família, me desfiz da maior parte dos trabalhos que tinha acumulado durante os seis anos que passei na Universidade da Pensilvânia. Mas havia uma pasta da qual não consegui me livrar: uma pasta com artigos sobre as diferenças de sexo na audição, mostrando que meninas e meninos ouvem as coisas de forma distinta.

			Quatro anos mais tarde, depois que concluí a residência como médico da família, minha esposa e eu montamos um consultório no condado de Montgomery, Maryland, bem perto de Washington. Vários anos se passaram. Então, em meados da década de 1990, comecei a notar uma procissão de meninos do segundo e terceiro ano entrando no meu consultório, os pais segurando um bilhete da escola. Nele, lia-se: “Estamos preocupados com a possibilidade de Justin (ou Carlos ou Tyrone) ter transtorno do déficit de atenção. Por favor, procure ajuda”.

			Em alguns casos, descobri que aqueles meninos não precisavam de remédios para TDAH (transtorno do déficit de atenção e hiperatividade), e sim de um professor que entendesse as diferenças no modo de aprender entre meninas e meninos. Depois de algumas pesquisas, fiquei sabendo que ninguém naquela escola sabia das diferenças de audição entre meninos e meninas. Reli os artigos naquela pasta, artigos que documentavam as diferenças na capacidade de ouvir, mostrando que um menino tem uma audição menos sensível que a de uma menina. No capítulo seguinte, vamos analisar com mais atenção as provas das diferenças de audição entre os dois sexos.

			Imagine uma sala de aula típica do segundo ano. Imagine Justin, com seis anos, sentado no fundo da classe. A professora, uma mulher, está falando num tom de voz que lhe parece adequado. Mas Justin quase não consegue ouvi-la. Por causa disso, ele está olhando pela janela ou vendo uma mosca andar pelo teto. A professora percebe que Justin não está prestando atenção. Justin está demonstrando um déficit de atenção. A professora pode muito bem se perguntar se Justin não tem transtorno do déficit de atenção.

			A professora estava certa quanto a Justin ter déficit de atenção. Mas o déficit de atenção dele não se devia a um transtorno, e sim ao fato de Justin não estar ouvindo muito bem a voz baixa da professora. E poucos alunos de seis anos de idade levantarão a mão e dirão “Com licença, senhorita Vozdoce, eu estou ouvindo você, mas não muito bem. Será que você poderia falar um pouco mais alto”? A professora está falando num tom de voz que lhe parece o mais adequado, mas alguns dos meninos estão perdidos. Em determinados casos, talvez seja possível resolver o problema simplesmente colocando o menino na primeira fila.

			“Você deveria escrever um livro, dr. Sax”, a mãe de uma criança me disse. “Escreva um livro para que mais professores saibam as diferenças entre a audição de meninos e meninas”.

			Eu me permiti um sorriso paternal. “Tenho certeza de que já existem livros desse tipo para professores e pais”, eu disse.

			“Não existem”, disse a mãe.

			“Vou encontrar alguns para você”, eu disse.

			Essa conversa aconteceu há quase vinte anos. Desde então, li vários livros sobre as diferenças entre as meninas e os meninos. E adivinhe! Aquela mãe estava com a razão. Não só a maior parte dos livros sobre meninas e meninos atualmente em catálogo não consegue descrever os fatos mais básicos sobre as diferenças inatas entre meninas e meninos como muitos deles promovem uma experiência bizarra do politicamente correto, sugerindo que é de alguma forma misógino sugerir qualquer diferença inata entre um homem e uma mulher. Uma professora da Brown University publicou um livro no qual afirma que a divisão dos seres humanos em dois sexos, masculino e feminino, é uma invenção da nossa cultura. “A natureza nos dá mais do que dois sexos”, diz ela, acrescentando: “Nossas ideias atuais quanto à masculinidade e à feminilidade são conceitos culturais”. A decisão de “rotular” a criança como menina ou menino é uma “decisão social”, de acordo com essa especialista. Não rotulamos as crianças como nem menina nem menino, defende a professora. “Não há uma ou outra coisa. O que existe são nuances de diferenças”1. Esse livro recebeu menções elogiosas no New York Times e no Washington Post. O periódico médico mais respeitado dos Estados Unidos, o New England Journal of Medicine, elogiou a autora pela abordagem “cuidadosa e inteligente” da questão de gênero2.

			Em pouco tempo reuni uma pequena biblioteca que ensina aos pais que o melhor caminho na criação dos filhos é a educação baseada em gêneros neutros. Esses livros dizem aos pais que a verdadeira virtude está em educar seu filho ou filha para ter brinquedos tradicionalmente associados ao sexo oposto. Você deveria comprar bonecas para os filhos e ensiná-los a amamentar3. Você deveria comprar um joguinho de montar com peças metálicas para sua filha. As ideias subjacentes – a de que dar bonecas para os meninos os tornará mais maternais ou a de que dar jogos de montar para as meninas melhorará sua habilidade espacial – raramente são questionadas.

			Na mesma prateleira você encontra livros que afirmam a existência das diferenças inatas no processo de aprendizagem de meninas e meninos. Mas esses livros geralmente defendem estereótipos antiquados e imprecisos. “As meninas são mais emotivas que os meninos”. “O cérebro dos meninos leva vantagem no que diz respeito ao aprendizado de matemática”. Essas ideias são falsas.

			De um lado, você tem livros que dizem que não há diferenças inatas entre meninas e meninos e que todos os que pregam o contrário são reacionários presos aos anos 1950. De outro, há livros afirmando as diferenças inatas entre meninas e meninos – mas esses autores interpretam tais diferenças de uma forma que reforça estereótipos de gênero.

			Esses livros têm uma única coisa em comum. Eles se baseiam menos em fatos e mais nas crenças pessoais dos autores ou em suas pautas políticas – ou para negar diferenças inatas entre os sexos ou para usar as diferenças no desenvolvimento das crianças como justificativa para manter papéis sexuais tradicionais. Depois de algum tempo esperando que outra pessoa escrevesse um livro sobre meninas e meninos com base em pesquisas científicas reais e em experiências clínicas, finalmente achei melhor eu mesmo escrevê-lo.

			Toda criança é única. Não vou dizer que todos os meninos são iguais ou que as meninas são iguais. Eu sei que não são. Sou médico há mais de 30 anos. Já atendi milhares de meninas e meninos. No entanto, o fato de toda criança ser única e complexa não deveria ofuscar o fato de que o gênero é um dos dois maiores princípios organizacionais no desenvolvimento infantil – o outro é a idade. Tentar entender uma criança sem entender o papel do gênero no desenvolvimento infantil é como tentar entender o comportamento da criança sem saber a idade dela. Pegue um livro com um título como O que esperar de seu filho de dois anos. Esse livro é bem diferente de O que esperar de seu filho de oito anos. Claro que ninguém está dizendo que todas as crianças de dois anos são iguais ou que todas as crianças de oito anos são iguais. Apesar de reconhecer a diversidade entre as crianças de dois anos, ainda podemos discutir como as crianças de dois e as de oito anos são categoricamente diferentes quanto ao que elas conseguem fazer, seus interesses, seu relacionamento com os pais e assim por diante.

			Pelo menos em relação à forma como as crianças ouvem e falam, o gênero pode ser até mais importante no aprendizado do que a idade. Quando a notável linguista e professora da Georgetown University Deborah Tannen comparou a forma como meninas e meninos de idades diferentes usam a linguagem, ela “ficou surpresa diante das diferenças entre meninas e meninos de certa idade e as poucas semelhanças entre as meninas, de um lado, e meninos, de outro, em todas as idades. De muitas maneiras, as meninas do segundo ano são mais parecidas com mulheres de 25 anos do que os meninos do segundo ano”4.

			A analogia com as diferenças de idade é um bom modo de pensarmos nas diferenças entre os sexos. Duas meninas nunca são iguais, assim como dois meninos nunca são iguais. Stephanie, de sete anos, que gosta de rolar na lama e jogar futebol, é bem diferente de Zoe, também de sete anos. O passatempo preferido de Zoe é brincar com suas Barbies. Zoe insistiu em entrar para a Junior Poms, uma espécie de grupo de líderes de torcida. Zoe pedia para usar batom aos cinco anos. Sua mãe, Barbara, uma feminista à moda antiga, ficou horrorizada. “De onde ela tirou isso?”, ela me perguntou, intrigada. “Eu só tenho um batom e não o uso há seis meses. E eu odeio e desprezo Barbies. Nunca comprei uma para Zoe. Ela ganha esse lixo das tias e tios”.

			Apesar das diferenças, Stephanie talvez tenha mais em comum com Zoe do que você imagina. Em sua capacidade de ouvir, em seu sistema ocular, em sua disposição de se relacionar com adultos, como veremos, Stephanie talvez tenha mais em comum com Zoe do que tem em comum com seu irmão ou outros meninos.

			* * *

			A primeira edição deste livro foi publicada em 2005. Desde então, novas pesquisas foram publicadas, demonstrando diferenças importantes e inatas entre meninas e meninos. Mas poucos pais e professores conhecem essas pesquisas, porque poucas delas apareceram no noticiário. Nesta edição atualizada, compartilho alguns desses estudos.

			Vamos começar com algumas pesquisas surpreendentes que demonstram grandes diferenças entre os sexos no que diz respeito ao olfato, e também sobre as diferenças de audição e visão entre meninos e meninas. Depois, vamos analisar pesquisas sobre diferenças entre meninos e meninas na capacidade de correr riscos e na agressividade. No capítulo 5, conto um pouco do que aprendi em minhas visitas a mais de 400 escolas ao longo dos últimos 16 anos sobre as diferenças entre meninos e meninas na sala de aula. Quando os professores compreendem essas diferenças, o resultado é mais meninos que amam Emily Dickinson e Jane Eyre e mais meninas que querem ser programadoras.

			No capítulo 6, analisaremos algumas pesquisas recentes sobre as diferenças entre meninos e meninas no que diz respeito ao sexo em si: como meninas e meninos têm estímulos sexuais diferentes e, geralmente, interesses sexuais diferentes. A conexão entre romance e sexo parece ser algo construído de forma bem diferente para as meninas em comparação com os meninos, como veremos. No capítulo 7, voltaremos nossa atenção para as drogas e o álcool. Meninas e meninos podem se viciar, mas eles se viciam de formas diferentes e geralmente por caminhos distintos. Quanto mais você conhecer essas diferenças, mais capaz será de proteger sua filha e seu filho.

			O capítulo 8 é totalmente inédito nesta edição. Ele fala sobre redes sociais e o videogame. O Snapchat e o Instagram não existiam quando a primeira edição foi publicada, em 2005. E, naquela época, “jogar videogame” significava brincar num console contra outro jogador usando o mesmo console, ou contra o computador. Os jogos online como os conhecemos hoje não existiam. Na última década, muitas pesquisas foram publicadas sobre os efeitos do videogame e das redes sociais. Quanto mais tempo as meninas passarem em redes sociais como o Snapchat e Instagram, maior a probabilidade de elas se tornarem ansiosas e deprimidas; mas isso não se aplica tanto aos meninos. Meninos, por outro lado, têm uma probabilidade maior de passar horas jogando videogame, o que pode prejudicar sua vida social.

			Os capítulos 9, 10 e 11 são dedicados a meninas e meninos que não se encaixam nos patrões típicos de seus gêneros. No capítulo 9, analisamos as pesquisas mais recentes sobre meninas e meninos atípicos: crianças que eram chamadas de “frescos” e “meninas-machos”. As meninas são diferentes entre si. Os meninos são diferentes entre si. Diferenças entre meninas e meninos não são apenas um ruído em meio aos dados. Elas são importantes e têm consequências. Gênero é um tema complicado.

			No capítulo 10, nosso foco são as crianças lésbicas, gays e bissexuais. E no capítulo 11 eu falo sobre o que entendo das pesquisas sobre intersexos e transgêneros. Esses três capítulos – 9, 10 e 11 – formam uma unidade. A fim de compreender algumas das pesquisas que apresento no capítulo 11 sobre transgêneros, é útil conhecer as pesquisas do capítulo 9 sobre receptores andróginos. Então, se você pretende ler os capítulos 9, 10 e 11, recomendo que os leia na ordem.

			No capítulo final, o 12, tento entender como nós, enquanto pais, podemos usar toda essa informação para ajudar nossos filhos a crescer e se tornar o que quiserem. Não há como voltar à década de 1950, quando meninas e meninas eram classificadas em escaninhos azuis e cor-de-rosa. Mas o que significa afirmar e defender as diferenças de gênero hoje em dia, quando as crianças podem ser o que quiserem? Essa é uma das perguntas sobre as quais refletiremos no último capítulo e ao longo de todo o livro.

			Nos 12 anos desde a publicação da primeira edição, um mundo de novas pesquisas sobre diferenças de gênero foi publicado. Boa parte desses estudos não é muito conhecida fora do círculo acadêmico. Você vai encontrar essas novas pesquisas aqui. Gênero é um tema complicado, como já disse. Mas é importante.

			Há mais em jogo aqui do que a velha dúvida entre natureza e criação. A incapacidade de reconhecer e respeitar as diferenças de sexo no desenvolvimento infantil causa muitos danos – essa será minha posição ao longo do livro. Tentarei convencê-lo de que a falta de conhecimento quanto às diferenças de gênero teve como consequência não intencional a recrudescência dos estereótipos de gênero. O resultado são mais meninas exibindo fotos provocativas e sexualizadas no Instagram e no Snapchat e mais meninos passando horas e horas diante de jogos violentos nos quais fingem ser machos ou vilões. Talvez você não veja a conexão entre a criação cega para o gênero e o gênero estereotipado como consequência. Neste livro eu vou lhe mostrar essa conexão. Não menos importante, a confusão cada vez maior sobre gênero tem contribuído para um aumento da ansiedade e depressão entre meninas e a apatia entre os meninos.

			Fui encorajado por todos os leitores que entraram em contato comigo nos últimos 12 anos para dizer quão importante foi a primeira edição de Por Que Gênero Importa? – para criar filhos, para trabalhar com jovens problemáticos, para atuar como pastor e até no sistema legal juvenil. Escrevi esta nova edição tendo vocês em mente: a mãe, o pai, o assistente social, o professor, o diretor de escola, o pastor, o rabino, o líder islâmico. Espero que você o considere útil.
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			CAPÍTULO 2

			Olfato, visão e audição

			Casamento é negócio arriscado hoje em dia...

			A história e a experiência deixam claro

			Que homens e mulheres não ouvem

			A música do mundo no mesmo tom...

			Talvez apenas o palpite de que metade do mundo

			Com um único par de olhos para vê-lo

			O que quer que seja invisível para um

			É para o outro um enorme leão de ouro...

			– Bill Holm, “Wedding Poem for Schele and Phil”

			I - Olfato

			Durante 18 anos atendi num consultório no condado de Montgomery, Maryland, um subúrbio de Washington. Um casal que eu conhecia – vamos chamá-los de Jennifer e Tom – tirou uma semana de férias em agosto. Assim que retornaram, Jennifer me procurou. “Quando chegamos em casa depois das férias, entrei na cozinha e achei que fosse morrer por causa do cheiro”, disse Jennifer. “Fedia muito. É difícil descrever o mau cheiro. Imagine uma carcaça podre em cima de um monte de cocô de galinha”. (Na verdade Jennifer não usou bem a palavra “cocô”). “E estava quente. Tínhamos desligado o ar-condicionado enquanto estávamos fora. Quando ligamos de novo, parece que a situação piorou. Ele espalhou o fedor por toda a casa. E tenho certeza de que o que quer que tenha morrido – e alguma coisa deve ter morrido – estava no duto de ar. Acho que senti um fedor, ou só um pouquinho do fedor, antes de sairmos de férias. Seja lá o que for, estava um milhão de vezes pior quando voltamos para casa. Então eu disse ao meu marido: ‘Precisamos contratar alguém, um pedreiro ou um especialista em dutos, para vir aqui descobrir o que morreu aí dentro e limpar aquilo’. Sabe o que meu marido respondeu”?

			“Não”, eu disse.

			“Ele disse: ‘Eu não estou sentindo cheiro nenhum’. Acredita? Acho que ele só estava querendo me irritar. Ou isso ou então ele é um porco criado num chiqueiro”.

			Dois dias mais tarde, Tom veio até meu consultório. Ele disse: “Minha esposa está agindo feito uma bruxa”. (Na verdade, ele não disse exatamente “bruxa”). “Ela não para de falar que nós temos que contratar alguém para limpar os dutos de ar, abrir a parede ou coisa parecida, para descobrir de onde vem um mau cheiro. Mas eu não sinto fedor nenhum. E, desculpe, não vou gastar dinheiro tentando me livrar de um mau cheiro que não sinto”. (Ele não disse exatamente “desculpe”).

				Eu disse a Tom o mesmo que tinha dito a Jennifer. O olfato é diferente entre mulheres e homens. É completamente plausível que uma mulher possa sentir um cheiro que – para a mulher – é insuportavelmente horrível, enquanto o homem não sente cheiro algum. A melhor solução para isso é que os envolvidos se respeitem e confiem um no outro. Se você é mulher e seu marido diz que não sente mau cheiro algum, não o chame de porco. Explique para ele que, apesar de ele não sentir o fedor, você sente.

			Se você é homem e sua esposa diz que há um mau cheiro insuportável que está lhe dando dor de cabeça, não a chame de megera. Respeite o fato de que, sob certas circunstâncias, as mulheres sentem cheiros que não sentimos.

			Qual a prova?

			No laboratório, a dra. Pamela Dalton e seus colegas expuseram homens e mulheres a vários odores. Não uma só vez, mas repetidas vezes. A dra. Dalton e seus colegas descobriram que, com a exposição repetida, a capacidade feminina de detectar o odor melhorava. Em que medida? Cinquenta por cento mais? Ou talvez 500% – cinco vezes mais? Não, a melhora média para as mulheres foi de 100 mil vezes: as mulheres eram capazes de perceber odores numa concentração de uma parte em 100 mil em comparação com a concentração de que elas precisavam no começo do estudo.

			E quanto aos homens? Eles demonstraram uma melhora semelhante – um aumento de 100 mil vezes na sensibilidade? Não. Certo, e que tal uma melhora de mil vezes? Não. Que tal 100 vezes mais? Sinto muito. Os homens, em média, não demonstraram melhora alguma na capacidade de sentir o odor5.

			Jennifer contratou uma empresa para limpar os dutos de ar. Os homens encontraram dois ratos mortos, que eram a fonte do mau cheiro. Os ratos haviam morrido numa poça de água, o que parecia acentuar o fedor.

			Eis o que acho que aconteceu. Os ratos devem ter morrido alguns dias antes de a família sair de férias: Jennifer disse que havia um certo mau cheiro antes de eles saírem de casa. Sempre que entrava em casa antes de sair de férias, ela era exposta ao mau cheiro, da mesma forma que as cobaias no estudo da dra. Dalton. A cada exposição sucessiva, ela se tornava mais e mais sensível ao odor. Então ela, o marido e os filhos saíram de férias. Quando voltaram, o mau cheiro estava muito mais intenso porque os ratos tinham apodrecido em meio ao calor do duto. Mas Tom não sentiu mau cheiro algum.

			Como isso é possível? O que está havendo com a anatomia do sistema olfativo – o sistema que usamos para cheirar – e que é capaz de explicar tamanha diferença entre homens e mulheres?

			Uma rápida lição de anatomia: os receptores olfativos no nariz enviam sinais por meio do nervo olfativo até o bulbo olfatório. O bulbo olfatório fica na parte de baixo do cérebro. Ele é a primeira parada das informações quanto aos cheiros.

			Há dois tipos de células no cérebro: os neurônios são considerados mais importantes porque parecem exercer o papel mais relevante de enviar informações por meio de sinais elétricos. Mas as glias são fundamentais também, porque dão estrutura e além disso são capazes de modular o processamento de informações no cérebro6.

			Nos dois casos as mulheres ganham dos homens. Elas têm mais células no bulbo olfatório:16,2 milhões, em média, em comparação com os 9,2 milhões de células nos homens. Se você pensar apenas nos neurônios do bulbo olfatório, a mulher tem, em média, 6,9 milhões, em comparação com os 3,5 milhões dos homens. No caso das glias, as mulheres vencem de novo: 9,3 milhões, em média, em comparação com 5,7 milhões nos homens. Todas essas diferenças são estatisticamente muito significativas7.

			Quando li esse relatório sobre as diferenças entre os sexos no que diz respeito ao bulbo olfatório, me lembrei de minha visita a escolas para meninas e meninos perto de Hastings, Nova Zelândia (escolas exclusivas são muito comuns naquele país). Conheci as meninas da escola feminina Nga Tawa. As líderes da escola tinham organizado uma atividade extracurricular opcional com a escola masculina próxima, um baile, que acontecia à noite. Mas os diretores das duas escolas desencorajaram os alunos porque a atividade não era muito popular entre as meninas. Havia muito mais meninos do que meninas entre os participantes. Os meninos se recusavam a dançar com outros meninos, e metade deles estava sentada, vendo os outros garotos dançando com as meninas. A cada semana havia menos meninas no bailinho.

			Perguntei às meninas: “Por que vocês não querem ir ao baile”? Uma delas respondeu: “Não suporto aqueles meninos fedidos colocando as mãos em mim”! Então me reuni com os meninos. Perguntei a eles: “Vocês tomam banho antes de ir ao baile”? Todos os meninos fizeram que não com a cabeça. Perguntei: “Por que não”? Um dos meninos respondeu: “Não preciso. Não cheiro mal”. Expliquei a esse garoto e aos demais meninos: “Você não tem ideia de como é o seu cheiro para uma menina. Você não é menina. Você não sente os cheiros como uma menina. Você precisa ir para casa e tomar banho, com sabonete, antes de ir ao baile”!

			Se você é mãe, tem um filho e o quarto dele cheira mal, não diga: “O que há de errado com você? Como você aguenta esse fedor”? Se o quarto do seu filho não cheira bem, comece perguntando a ele se ele acha que o quarto fede. Lembre-se de que “limpo” pode ter um sentido completamente diferente para você, a mãe, e para seu filho. Explique que é a sua definição, não a dele, que servirá como padrão. Explique que se adequar ao padrão feminino de limpeza é uma habilidade útil para a vida de qualquer homem que espere um dia viver com uma mulher.

			Como eu disse, trabalho como médico há mais de 30 anos. Vi muitos casamentos terminarem. Na televisão, quando os casamentos chegam ao fim, geralmente há um caso acontecendo: um dos dois está traindo o outro. No mundo real, pelo que vi, casos extraconjugais nem sempre são a causa dos divórcios. Muitos pais ocupados simplesmente não têm tempo para esse tipo de coisa. A desintegração do casamento geralmente começa com falhas de comunicação como a que descrevi entre Jennifer e Tom. Antes de se consultarem comigo, eles tinham raiva um do outro. Jennifer achava que Tom estava desdenhando da preocupação dela com o mau cheiro. Tom achava que Jennifer estava sendo desnecessariamente exigente, reclamando de um cheiro que ele era incapaz de sentir. Esse tipo de problema, se repetido demais, pode levar a uma perda de afeto. Depois que Tom e Jennifer compreenderam o que estava acontecendo, porém, eles puderam se entender melhor, com bom humor e percebendo suas diferenças

			II - Audição

			Você se lembra da história que contei no capítulo 1 sobre o menino do segundo ano na sala da “srta. Vozdoce” que não estava prestando atenção às aulas? Eu me envolvi em muitos casos semelhantes ao longo dos anos. Alguns daqueles meninos melhoravam, como mencionei, depois que eram remanejados para a primeira fila ou transferidos para uma sala com um professor que falava mais alto. (Simplesmente pedir que a srta. Vozdoce fale mais alto raramente funciona, eu descobri; a srta. Vozdoce pode se esforçar por um ou dois dias ou até mesmo uma ou duas semanas, mas depois ela provavelmente voltará ao seu tom de voz normal).

			Na primeira edição de Por Que Gênero Importa?, tentei entender por que alguns meninos se saem melhor com um professor que fala mais alto. Acho que não consegui. Mencionei pesquisas sobre limites de audição: o tom mais ameno que pode ser ouvido. O limite para a menina ou mulher média é mais baixo do que para o menino ou homem médio, mas a diferença entre menina e menino não é muito grande e há várias sobreposições entre os sexos. O fato é que as diferenças nos limites de audição entre os sexos não são muito relevantes para as diferenças na maneira como meninas e meninos ouvem sons de alcance médio bem acima do limite.

			Em minha defesa, o primeiro estudo a explicar adequadamente esse fenômeno – de meninos não ouvirem professores com voz suave – só foi publicado em 2007, dois anos depois do lançamento de Por Que Gênero Importa?. A pesquisa é um tanto quanto técnica, então incluí minha discussão sobre ela na seção Material extra: diferenças de sexo na audição no fim deste livro. Eis aqui o resumo: para que o menino médio ouça você tão bem quanto a menina média, você tem de falar cerca de oito decibéis mais alto. Uma diferença de oito decibéis equivale a cerca de três cliques no botão de volume do rádio do carro. Não estou pedindo para você gritar. Estou pedindo para falar mais alto. Se você é mãe e sente que seu filho a está ignorando, tente falar um pouco mais alto.

			Isso funciona ao contrário também. Uma menina no meu consultório reclamava que o pai estava sempre gritando com ela. Não era o que ele dizia que a incomodava, e sim como ele falava: ele falava alto demais. “É irritante”, disse ela. Ela me contou que simplesmente entrava no quarto e fechava a porta. Ela estava evitando ter contato com o próprio pai porque não gostava de ouvir gritos.

			Alguns dias mais tarde, conversei com o pai. Mencionei que a filha dele tinha dito que ele às vezes aumentava o tom de voz com ela. “Eu NUNCA ergui a voz para aquela menina! Está me ouvindo” ?!, disse o pai no meu consultório, muito alto, quase gritando. Expliquei que a sensibilidade ao som varia em relação à idade e também ao sexo biológico. Meninas e mulheres são – em média – mais sensíveis aos sons do que meninos e homens da mesma idade (mais uma vez, veja o material extra no fim do livro para mais dados sobre o assunto). Além disso, crianças e adolescentes são mais sensíveis aos sons do que as pessoas de meia-idade. Expliquei que, como um homem de meia-idade falando com uma adolescente, ele era muito menos sensível ao som do que ela. Ele não achava que estivesse gritando. Mas sua filha ouvia algo semelhante a gritos. Sugeri que, da próxima vez que falasse com ela, o pai se esforçasse para falar bem mais baixo.

			Algumas semanas mais tarde, recebi a menina novamente. “Incrível”, ela disse. “Meu pai consegue mesmo conversar como uma pessoa normal”. Ela não o evitava mais.

			III - Visão

			Há 20 anos, um menininho chamado Andrew Phillips (seu nome real) voltou da escola quase chorando. A professora havia dado a cada criança da sala uma caixinha com giz de cera e uma folha de papel em branco. “Vamos usar um pouco a criatividade. Desenhem o que quiserem”, disse a professora.

			Andrew usou o giz de cera preto para desenhar dois homens-palito se esfaqueando. As demais crianças da turma (na maioria meninas) desenharam imagens coloridas de pessoas, bichinhos, flores e árvores. As pessoas nas imagens das meninas tinham cabelo; elas usavam roupas sobre o corpo. Os homens-palito de Andrew não tinham nada disso. A professora elogiou os desenhos das meninas, mas não o desenho de Andrew.

			Ele voltou para casa triste. Sua mãe, Janet, marcou uma reunião com a professora, que não pediu desculpas. “Na verdade, pensei em fazer uma recomendação”, disse a professora.

			“Recomendação? O que você quer dizer”?, perguntou Janet.

			“Uma recomendação para que você procure um profissional de saúde. Afinal, ele desenhou duas pessoas se atacando com facas”.

			“Mas ele é um menino de seis anos de idade”, disse Janet.

			“Claro. Foi por isso que achei melhor não fazer a recomendação”.

			A escolha de uma criança quanto ao que ela quer desenhar diz algo muito importante sobre ela. Um menino que quer desenhar guerreiros é uma criança bem diferente de uma menina (ou menino) que quer desenhar amigas ou bichinhos ou flores.

			Eis aqui uma antiga fábula:

			Nasrudin era o principal cuidador dos pássaros ornamentais de um rei. Um dia, andando pela propriedade real, ele viu um falcão que havia pousado numa árvore. Ele pegou sua tesoura e cortou as garras, as asas e o bico do pássaro. “Pelo menos já melhorou”, disse ele. “Seu cuidador evidentemente foi negligente com você”.

			Moral da história: não dá para transformar um falcão num pintarroxo ou num pombo. O máximo que você vai fazer é estragar o falcão8.

			A professora tinha dito: “Por que você não desenha alguma coisa menos violenta? Alguma coisa mais parecida com o que a Melissa ou a Emily desenharam”? Mas o que Andrew ouviu foi Por que você tem que ser assim? Por que você não é outra pessoa? Por que você é um falcão? Por que você não é um pintarroxo ou um pombo?

			A mãe de Andrew o tirou do respeitado jardim de infância particular e o transferiu para a Mater Dei, uma escola só para meninos em Bethesda, Maryland. Em pouco tempo ele estava desenhando novamente. Os professores na escola para meninos não insistiam tanto para que os alunos usassem cores diferentes ou desenhassem rostos com olhos e bocas e cabelo. Ao contrário, os professores ajudavam os meninos a tornar seus personagens mais interessantes, mais vívidos. E pediam que os meninos contassem as histórias por trás das imagens. Andrew adorava contar histórias sobre heróis, dragões e batalhas. Um dos desenhos dele, do segundo ano, é mostrado logo em seguida. Na legenda, lê-se: “Ele pegou a lança, atirou com o laser e desintegrou o dragão. Mas ainda era ULIV”.

			Andrew desabrochou na escola só para meninos. Não só se tornou um artista como também um escritor e atleta. E que atleta! Andrew se transformou no atleta mais talentoso que conheci nas minhas três décadas como médico. Quando ele concluiu o ensino médio, tinha 1,93 m e 130 kg de puro músculo. Ele foi escolhido por vários times de futebol americano da NCAA. Andrew escolheu Stanford porque essa universidade tinha o melhor ensino entre todas as que lhe ofereceram bolsas de estudos. Em Stanford, ele se formou em letras clássicas, estudando latim e grego. E ele foi titular do incrível time de Stanford que ficou entre os dez melhores times durante os seus anos em Stanford, ajudado não só por ele, mas também por seu amigo e xará, Andrew Luck.
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			Você não precisa de uma escola só para meninos para alcançar resultados como os de Andrew. Você precisa é de professores que entendam e respeitem as diferenças entre meninos e meninas.

			O que acontece quando você dá a meninas e meninos uma folha de papel em branco e uma caixa de giz de cera e pede que eles desenhem qualquer coisa? Os estudiosos que fizeram esse tipo de pesquisa descobriram que as meninas têm uma tendência maior a desenhar flores, árvores e bichinhos, todos muito coloridos. As pessoas nos desenhos das meninas têm olhos, bocas, cabelo e roupas. Alguns meninos fazem desenhos iguais aos das meninas. No capítulo 9, vamos aprender que esses meninos atípicos – meninos que desenham imagens como as das meninas – têm outras características em comum com outros meninos atípicos.

			De qualquer forma, a grande maioria dos meninos faz desenhos bem diferentes dos das meninas: a maior parte deles desenha cenas de ação num momento de mudança drástico, como um monstro comendo um alienígena ou uma rocha atingindo um planeta. Personagens humanos, quando presentes, em geral são figuras de palito, sem olhos, boca, cabelo ou roupas.

			Alguns professores percebem sozinhos essas diferenças. Mas muitos não. E não se pode culpar apenas os professores. Conheci professores com diplomas de mestrado em educação infantil por universidades importantes como a Faculdade de Pedagogia de Harvard e da Universidade do Texas, em Austin, e eles nunca tinham ouvido falar dessas diferenças entre meninas e meninos. Ao contrário: eles aprenderam que, quando uma criança de seis anos desenha uma figura humana, essa figura deve ter olhos, boca e cabelo; e que, se essas características não estão presentes, então o aluno deve ser corrigido. A suposição subjacente e não explícita é a de que há só uma maneira de uma criança fazer um desenho: cheio de cores e detalhes. As criações dos meninos geralmente não preenchem tais critérios. Além disso, os meninos que desenham imagens com temas violentos – como um cavaleiro matando um dragão – geralmente escutam, sutilmente ou não, que estão errados. Às vezes a correção é cuidadosa: “Andrew, por que você desenhou uma coisa tão violenta? Olha só o desenho que a Emily fez... Um filhotinho tão bonitinho – por que você não desenha alguma coisa assim”? Às vezes a correção é mais enfática. Um pai me contou que seu filho foi repreendido porque o desenho do menino, de um gladiador romano degolando outro gladiador, violava a política de “tolerância zero” da escola em relação à violência e às representações da violência.

			Uma consequência disso é que muitos meninos se afastam das artes visuais. Em certa ocasião, visitei uma turma do segundo ano de uma escola de ensino fundamental dos Estados Unidos. A professora disse: “Intervalo! Podem fazer o que quiserem”! Algumas das meninas no meio da sala começaram a colorir. Um menino começou a correr pela sala, fazendo barulho de motor. Depois de observá-lo por um instante, me aproximei e o detive. Apontei para as meninas e perguntei: “Por que você não se senta e desenha”? O menino respondeu, sem hesitar nem pedir desculpas: “Desenhar é coisa de menina”.

			Desenhar é coisa de menina. De onde foi que ele tirou isso? Tenho certeza de que a professora nunca disse que desenhar é coisa de menina. Mas ela pode muito bem ter dito. Ao elogiar e compreender imagens de pessoas, bichinhos, flores e árvores, tudo muito colorido – sem compreender realmente o porquê de uma imagem em preto de um cavaleiro matando um dragão –, aquela professora estava, sem querer, afirmando que desenhar é coisa de menina. A falta de conhecimento quanto às diferenças tem a consequência não intencional de reforçar os estereótipos de gênero. O resultado é uma cultura na qual muitos meninos acreditam que “desenhar é coisa de menina”. No ano passado, menos de um em cada quatro alunos que se submeteram ao exame AP (preparatório para a admissão em universidades norte-americanas) em arte era menino9. Não há nada de inato nisso. Os homens são perfeitamente capazes de criar arte de qualidade. Na cultura norte-americana moderna, contudo, poucos meninos querem estudar arte. Eles são rejeitados por uma cultura cega para os gêneros que – por causa dessa cegueira – transmite inadvertidamente a mensagem de que “desenhar é coisa de menina”.

			Apesar de não haver diferença inata quanto à habilidade de desenhar, acho que a história demonstra claramente que há uma diferença enorme no tipo de desenho que as meninas e os meninos querem fazer. Em todas as culturas que os pesquisadores estudaram – na África, Ásia, Europa e América do Norte – as meninas têm uma probabilidade maior de desenhar flores e bichinhos, usando muitas cores, enquanto os meninos têm uma probabilidade maior de desenhar cenas de ação, usando menos cores10. Em minhas visitas a mais de 400 escolas ao longo dos últimos 16 anos, aprendi que, quando os professores percebem essas diferenças, eles são capazes de romper com os estereótipos de gênero; o mesmo menino que ama futebol americano e videogame também vai amar desenhar.

			Hoje em dia há mais e mais provas de que essas diferenças no tipo de desenho que os meninos e as meninas gostam de fazer existem, em grande medida, por diferenças programadas em seu aparelho visual. Ao final deste livro apresento algumas dessas provas no Material extra II: Diferenças de sexo na visão. Todos nós, seres humanos, temos dois aparelhos visuais em nossas mentes. Um deles é dedicado às cores, detalhes e texturas. O outro é dedicado à velocidade e à direção. As provas que menciono nesse Material extra sugerem que meninas e mulheres têm mais recursos no aparelho especializado em cores, detalhes e texturas. Meninos e homens têm mais recursos no aparelho especializado em velocidade e direção.

			Tem havido um processo de feminização na educação norte-americana, sobretudo nos primeiros anos. O resultado é que a perspectiva feminina virou regra. Essa é uma forma elegante de dizer que a maneira feminina de ver as coisas agora está tão entranhada que as pessoas nem percebem. Claro que uma figura humana deveria ter olhos, boca, cabelo e roupas. Como alguém poderia sugerir o contrário?

			Mas eis as boas notícias: tenho visto pessoalmente que uma sala de aula pode mudar de forma drástica quando professores (homens e mulheres) se submetem a um dia de curso sobre essas diferenças. Simplesmente explique aos professores que a maioria dos meninos quer desenhar imagens de ação, não cores e texturas. Lembre os professores de que seu trabalho é ajudar o menino a desenhar o que ele quer: desenhos mais impactantes e sugestivos da ação. Às vezes umas poucas linhas para expressar o vento ou a velocidade de um carro são capazes de deixar o menino feliz. As professoras podem fazer isso tanto como os professores homens. Falaremos mais sobre essas estratégias no capítulo 5.

			

			
				
					5 Ver: DIAMOND, Jeanmarie ; DALTON Pamela ; DOOLITTLE, Nadine & BRESLIN, Paul. “Gender-Specific Olfactory Sensitization: Hormonal and Cognitive Influences”. Chemical Senses, Volume 30 (Suplemento 1), 2005, p. 1224-25. Ver, também: DALTON, Pamela ; DOOLITTLE, Nadine & BRESLIN, Paul. “Gender-Specific Induction of Enhanced Sensitivity to Odors”. Nature Neuroscience, Volume 5, 2002, p. 199-200; BOULKROUNE, Nassima et alii. “Repetitive Olfactory Exposure to the Biologically Significant Steroid Androstadienone Causes a Hedonic Shift and Gender Dimorphic Changes in Olfactory-Evoked Potentials”. Neuropsychopharmacology, Volume 32, 2007, p. 1822-29.
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					9 O College Board oferece três exames avançados no Studio Art: Studio Art Drawing, Studio Art 2-D Design e Studio Art 3-D Design. Em 2015 – ano dos dados disponíveis mais recentes –, 1.504 meninos e 4.059 meninas fizeram o exame avançado em Studio Art Drawing; 2.247 meninos e 7.238 meninas fizeram o exame avançado em Studio Art 2-D Design; 402 meninos e 1.307 meninas fizeram o exame avançado em Studio Art 3-D Design. Somando os três exames, 4.153 meninos e 12.604 meninas fizeram um exame avançado em Studio Art. Os meninos, portanto, representam 24,8% do total, pouca coisa abaixo de um em cada quatro estudantes. Esses números foram retirados do College Board’s Program Summary Report de 2015, disponível em: <https://secure-media.collegeboard.org/digitalServices/pdf/research/2015/Program-Summary-Report-2015.pdf>, acesso em 22 de julho de 2019.

				

				
					10 Ver, por exemplo: ALTER-MURI, Simone & VAZZANO, Stephanie, “Gender Typicality in Children’s Art Development: A Cross-Cultural Study”. Arts in Psychotherapy, Volume 41, 2014, p. 155-62.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 3

			Risco

			O segredo de se divertir ao máximo na vida é: viver perigosamente.

			Construa suas cidades à beira do Vesúvio! Envie seus navios para mares desconhecidos! Viva em guerra com seus pares e consigo mesmo!

			– Friedrich Nietzsche, A Gaia Ciência (1887)11

			I - Jogando a argola

			Vamos supor que você seja um calouro universitário cursando Introdução à Psicologia. Entre as exigências do curso está “se voluntariar” como cobaia de uma pesquisa. Você escolhe o estudo de lançamento de argola porque o manual do curso diz que vai durar só 20 minutos e que não há nenhuma agulha envolvida.

			Você aparece para a pesquisa. O técnico mostra o que você tem que fazer. Há um mastro de 30 centímetros. Você recebe seis argolas de borracha, cada qual do tamanho de uma ferradura. O técnico lhe manda jogar as argolas no mastro, um de cada vez. O objetivo do jogo é encaixar as argolas no mastro.

			“Onde eu fico”?, você pergunta, notando que o chão contém marcas: 30 centímetros do mastro, 60, um metro e meio, três metros, quatro metros e meio e seis metros.

			“Onde você quiser”, diz o assistente.

			“Você quer dizer que posso jogar todas essas argolas de perto”?, você pergunta.

			O técnico faz que sim com a cabeça.

			“Tenho que acertar o alvo com alguma frequência”?

			“Não”, responde o técnico. “Só jogue as argolas e vamos para a próxima parte da experiência. Vou sair da sala para lhe dar um pouco de privacidade”.

			“Privacidade”?, você pergunta, mas o técnico já foi embora.

			O que você faz agora? A maioria das mulheres se põe a 60 centímetros ou um metro do alvo, joga as argolas e segue adiante. A maioria dos jovens fica entre um metro e meio e três metros do alvo, apesar de isso aumentar o risco de errar o alvo12.

			Você joga as argolas.

			“Certo, agora vamos para a próxima parte da experiência”, diz o assistente. Uma porta se abre e dois dos seus colegas de classe entram. Você os cumprimenta com um meneio de cabeça. Os dois colegas são do mesmo sexo que o seu. (Se você é mulher, eles são mulheres). Os dois colegas são instruídos a se sentar em poltronas próximas à parede, de frente para você.

			“Certo, agora vamos repetir”, diz o assistente, lhe entregando as argolas novamente.

			A maioria das mulheres jogará as argolas da mesma forma na presença de outras mulheres, em comparação com a maneira de jogar quando estavam sozinhas. Mas a maioria dos homens se comportará de outro modo. Na presença de outros homens jovens, a maioria deles demonstrará o que os psicólogos chamam de “tendência ao risco”13. Se o homem jogou as argolas de uma distância de 60 centímetros quando estava sozinho, ele recuará para um metro e meio na presença de outros homens. Se jogou as argolas de uma distância de um metro e meio quando estava sozinho, vai jogar de uma distância de três metros na presença de outros homens – mesmo que não conheça os homens e que não espere revê-los jamais. “Acho que não queria que eles pensassem que sou um fraco”, é a justificativa para a mudança de comportamento.

			II - Vivendo perigosamente

			Muitos meninos gostam de assumir riscos físicos. E a maioria deles fica impressionada com outros meninos que assumem riscos, sobretudo se eles são bem-sucedidos. As meninas têm uma probabilidade menor de assumir riscos físicos e de ficar impressionadas com o comportamento arriscado dos outros14. Em outra pesquisa, meninos e meninas realizam uma mesma atividade arriscada, mas as meninas percebem o risco como algo menos divertido e mais estressante15. As meninas talvez estejam dispostas a assumir riscos, mas elas têm uma probabilidade menor de procurar situações arriscadas só pelo prazer de viver perigosamente.

			Imagine-se de volta aos últimos anos do ensino fundamental. Digamos que você tenha ouvido falar de um amigo que saltou de bicicleta de uma rampa de três metros e meio de altura para pousar na areia da praia. Só para se divertir. Os meninos que se envolvem nesse tipo de comportamento de risco provavelmente subirão de patamar aos olhos de seus pares. “Você ficou sabendo do que o Brett fez? Ele saltou de bicicleta de uma rampa! Incrível”! Mesmo quando não conseguem o feito, aqueles meninos têm uma probabilidade maior de ganhar o respeito dos demais só porque tentaram.

			Quando as meninas ficam sabendo de outra menina que saltou de bicicleta de uma rampa de três metros e meio de altura, elas têm uma probabilidade menor de se impressionar. Elas podem até ser críticas. “Ela deve ser louca para fazer uma coisa dessas. Que maluca”, uma menina talvez diga.

			Outro exemplo, dessa vez com adolescentes do ensino médio. Vamos supor que um menino do décimo segundo ano vá a uma festa na sexta-feira à noite e faça sexo sem proteção com uma universitária que acabou de conhecer, e depois, no sábado à noite, ele vai a outra fez e faz sexo sem proteção com uma mulher diferente. Os amigos dele ficarão impressionados, ainda mais se virem as duas mulheres e as considerarem bonitas. “Você é o cara”, eles talvez digam, cumprimentando-o entusiasmadamente.

			Vamos supor que o mesmo aconteça com alguém do sexo oposto. Uma menina do décimo segundo ano vai a uma festa na sexta-feira à noite e faz sexo sem proteção com um universitário que acabou de conhecer, e depois, no sábado à noite, vai a outra festa e faz sexo sem proteção com um homem diferente. Se as amigas dela ficarem sabendo de suas aventuras, elas provavelmente não ficarão positivamente impressionadas, independentemente da beleza dos homens em questão; elas provavelmente pensarão que a amiga é uma vadia ou uma irresponsável ou as duas coisas16.

			Meninas e meninos avaliam os riscos de forma diferente e são diferentes quanto à probabilidade de se envolverem em comportamentos de risco. Assim que as crianças têm idade suficiente para sair andando, os meninos têm uma probabilidade consideravelmente maior de fazer algo perigoso: enfiar os dedos na tomada, tentar subir numa bola de basquete, pular de uma cadeira17. E, quando os pais tentam impedir a criança de fazer coisas arriscadas, os meninos têm uma probabilidade menor de obedecer. Estudos nos Estados Unidos e ao redor do mundo descobriram que meninos têm uma probabilidade maior de se envolver em atividades que trazem algum risco físico18. Os meninos têm uma chance maior do que as meninas de se ferir gravemente ou de morrer em acidentes como afogamento e tragédias com armas de fogo ou de ter uma lesão grave na cabeça por andar de bicicleta19.

			A psicóloga Barbara Morrongiello entrevistou crianças de seis a dez anos que se feriram ou chegaram perto disso. Ela descobriu que, em comparação com as meninas,

			• Os meninos têm uma probabilidade maior de atribuir os ferimentos equivocadamente ao azar do que à falta de habilidade ou de previsibilidade por parte deles;

			• Os meninos têm uma probabilidade menor de falar do machucado para os pais;

			• Os meninos têm uma probabilidade maior de estar perto de outros meninos na hora do acidente20. Um menino tem uma probabilidade maior de fazer algo perigoso ou estúpido quando está em grupo do que quando está sozinho.

			Lizette Peterson e seus assistentes na Universidade do Missouri queriam estudar as diferenças de sexo na reação das crianças a situações de risco. Eles criaram um videogame no qual pedalavam uma bicicleta ergométrica enquanto um vídeo interativo era exibido na tela. A simulação era tão realista que, quando a bicicleta na tela passava sob um galho de árvore, algumas crianças abaixavam as cabeças. Então as crianças de repente se deparavam com os perigos: em alguns casos apenas uma mangueira de jardim bloqueando o caminho; noutros, situações mais perigosas, como um carro vindo na direção oposta e perdendo o controle, prestes a acertar a criança de frente. A bicicleta foi programada para que Peterson e seus colegas pudessem mensurar a rapidez com que as crianças acionavam os freios para evitar uma colisão.

			Eu não queria estar na garupa das bicicletas controladas por meninos. Os meninos demoravam muito mais para frear do que as meninas. Se fosse uma situação real, muitos dos meninos correriam o risco de morrer por causa dos ferimentos. Os meninos também tinham uma probabilidade maior de se sentir empolgados com a possibilidade de sofrer uma colisão, enquanto as meninas tinham uma probabilidade muito maior de se sentir com medo21.

			Então, um dos motivos para os meninos se envolverem em atividades fisicamente perigosas talvez seja o fato de o perigo em si lhes causar prazer. Esse é um fato de difícil compreensão para as mulheres. A mãe que alerta ao filho “Não pule da rampa com a sua bicicleta. Você pode se machucar” não entendeu nada. O filho dela sabe que é perigoso. Ele está saltando da rampa com a bicicleta porque é perigoso.

			Pesquisadores da Universidade de Boston fizeram uma única pergunta: por que a maioria das vítimas de afogamento é masculina? Os dados são impressionantes. Entre adolescentes de 15 a 19 anos, os meninos têm uma probabilidade 9,8 vezes maior de morrer afogados do que as meninas. Entre os jovens adultos de 20 a 24 anos, os homens têm uma probabilidade 10,4 maior de morrer num afogamento do que as mulheres da mesma idade. Em outras palavras, entre os jovens de 15 a 24 anos, meninos e homens têm uma probabilidade quase dez vezes maior de morrer afogados do que meninas e mulheres22. Por quê?

			Imagine um grupo de mulheres caminhando por uma praia da Flórida no verão. Elas veem um aviso que diz CUIDADO! CORRENTEZA FORTE! NÃO NADE AQUI! SIGA PARA LÁ → E NADE ONDE HÁ SALVA-VIDAS. A maioria das meninas dirá “Ei, acho melhor não nadarmos aqui. Vamos nadar lá, onde é mais seguro”. Agora imagine um grupo de meninos adolescentes caminhando pela mesma praia e vendo o mesmo aviso. Há uma boa chance de que um deles dê de ombros e diga: “Correnteza? Há! É só água! Sou mais forte do que a água”! Ele mergulha – e pode acabar morrendo.

			Os psicólogos da Universidade de Boston concluíram que um importante fator para esse comportamento talvez seja o fato de que meninos e jovens “provavelmente superestimem sua capacidade de nadar (...) sujeitando-se a situações aquáticas mais arriscadas do que as mulheres”23. Quando o menino descobrir seu engano, talvez seja tarde demais.

			Da mesma forma, epidemiologistas da Universidade de Pittsburgh descobriram que os homens têm uma probabilidade maior de morrer em tempestades elétricas do que as mulheres. Muitas das mortes ocorrem quando uma enchente repentina bloqueia uma estrada. A motorista, ao perceber o caminho submerso, provavelmente age de forma racional: dá a volta e encontra outro caminho. Os motoristas homens, por outro lado, têm uma probabilidade maior de enfrentar a água – e morrer24.

			Então, este talvez seja outro motivo por que os meninos têm uma probabilidade maior de se envolver em atividades fisicamente arriscadas. Parece que os meninos superestimam sistematicamente sua habilidade, ao mesmo tempo que subestimam os riscos.

			Os estereótipos de gênero talvez exerçam um papel aqui. Quando as crianças respondem quais delas – meninos ou meninas – têm mais chance de se machucar andando de bicicleta, subindo em árvores etc., meninas e meninos concordam que a menina tem uma chance maior de se machucar. Na verdade, a realidade é o oposto disso: os meninos é que têm uma probabilidade maior de se machucar25. A maior parte da nossa cultura de entretenimento, dos filmes, programas de televisão, romances e videogame, insiste em mostrar o menino salvando a menina ou o homem salvando a mulher. Há algumas exceções – uma das minhas preferidas é a personagem Rey nos filmes mais recentes da saga Star Wars –, mas elas ainda são exceções. Essa propensão masculina ao risco mostrada na maior parte da produção cultural talvez seja, em parte, responsável pelo fato de os meninos superestimarem suas capacidades.

			De qualquer forma, temos que tomar cuidado antes de trilhar o mesmo caminho dos estudiosos dos anos 1970, que acreditavam que as diferenças entre os sexos vinham sobretudo de influências culturais. Primeiro porque um fenômeno semelhante – os homens assumindo riscos maiores – foi observado em primatas como macacos, babuínos e chimpanzés. Estudando um refúgio de macacos no Japão, as pesquisadoras Linda Marie Fedigan e Sandra Zohar queriam descobrir por que havia muito mais adultas fêmeas do que machos. Apesar de a proporção entre os macacos que nasciam ser de um macho para cada fêmea, na idade adulta havia até cinco fêmeas para cada macho. O que aconteceu a todos os outros macacos machos? E por que a mesma proporção desequilibrada não é vista em zoológicos? Fedigan e Zohar consideraram várias explicações possíveis, por exemplo:

			 • A hipótese do “macho frágil”: talvez os machos sejam mais suscetíveis a doenças;

			 • A hipótese dos predadores: talvez os machos não sejam muito bons em fugir de predadores;

			 • A hipótese do risco: talvez os machos se envolvam em comportamentos mais arriscados;

			 • A hipótese mutante: talvez os machos tenham uma tendência maior a carregar mutações danosas (essa na verdade é uma variação da hipótese do “macho frágil”).

			Depois de analisar cuidadosamente 21 anos de dados, Fedigan e Zohar encontraram bases somente para a hipótese do risco. “Os machos têm um índice de mortalidade maior por causa de seu comportamento mais inclinado ao risco”. Macacos machos fazem coisas loucas, assim como meninos adolescentes. Por exemplo, essas pesquisadoras descobriram que macacos machos assumem riscos estúpidos perto das autoestradas: eles tentam atravessar as pistas, só para acabar atropelados por um caminhão. Macacos fêmeas têm uma probabilidade muito menor de correr os mesmos riscos. Elas tentam evitar as autoestradas26.

			Essas diferenças parecem em grande medida inatas. É difícil argumentar que os macacos machos superestimam suas habilidades porque assistem a filmes do James Bond demais ou jogam videogame demais. Temos de considerar a possibilidade de que a tendência dos primatas machos – incluindo meninos e jovens homens – a fazer coisas loucas e perigosas pode ser algo ao menos em parte inato, e não algo culturalmente criado.

			III - Treinando a ousadia

			Se você tem um filho, precisa entender a motivação dele se quiser impedir que ele salte de um penhasco de bicicleta. Os pais de meninas precisam entender isso também, mas de outra perspectiva. A maioria das meninas precisa de estímulo para assumir riscos, os riscos certos, e para melhorar a avaliação delas quanto às suas habilidades.

			Muitas desigualdades com base no gênero persistem em nossa sociedade. Os homens têm muito mais chance de se tornar CEOs de grandes empresas, apesar de termos hoje um grupo de mulheres igualmente bem treinadas. Somente 26 das 500 maiores empresas da revista Fortune são lideradas por CEOs mulheres, uma proporção que não mudou muito nos últimos 30 anos27.

			Pense na diferença de renda entre os sexos. Em média, uma mulher norte-americana trabalhando em tempo integral ganha menos do que o homem. Algumas dessas diferenças são explicadas por diferenças nas ocupações. Em média, um engenheiro de programação com mestrado ganha mais do que um professor de uma escola de ensino fundamental com mestrado. A maior parte dos engenheiros de programação é formada por homens. A maior parte dos professores primários é formada por mulheres.

			Contudo, mesmo quando se leva em conta a ocupação, educação e as horas trabalhadas, a diferença nos salários entre os gêneros persiste: as mulheres ganham cerca de 92 centavos de dólar para cada dólar que os homens ganham realizando o mesmo trabalho, de acordo com as estimativas mais recentes28. Os homens ainda recebem mais do que as mulheres realizando o mesmo trabalho na maioria dos setores, com algumas exceções. A contabilidade e o cálculo atuarial, por exemplo, são dois dos raros ramos nos quais homens e mulheres ganham a mesma coisa29.

			A economista Linda Babcock estudou alunos que se formavam pela Carnegie Mellon University com mestrado em cursos ligados à área econômica. Ela descobriu que os salários iniciais dos homens eram cerca de 8% mais altos, em média, que os das mulheres. Os homens recebiam cerca de quatro mil dólares a mais. Babcock, então, procurou descobrir quem tinha pedido um salário maior no processo de contratação. Ela descobriu que apenas 7% das mulheres tinham pedido um salário maior, em comparação com 57% dos homens. Divididos por gênero, Babcock descobriu que alunos que pediam um salário maior recebiam um salário inicial 4.053 dólares maior, em média, do que os alunos que não pediam. Em outras palavras, a diferença salarial talvez possa ser explicada pelo fato de que as mulheres não pediam um salário maior30.

			Pedir um salário maior quando você acaba de receber uma oferta de emprego é assumir um risco. Você pode estar violando um patrão em potencial. Você pode dar a impressão de ser ambicioso demais. Você pode perder a oportunidade ou começar com o pé esquerdo. Por isso a maioria das mulheres não pede um salário maior. E quem não pede não ganha.

			Para ser bem-sucedido, realmente bem-sucedido, no mundo dos negócios, você tem de estar disposto a assumir esse tipo de risco. E você vai querer que sua filha seja capaz disso. Que ela corra o risco no momento certo. Como empoderá-la para que ela adquira esse tipo de autoconfiança?

			Minha primeira sugestão: não faça o que seus vizinhos fazem, se seus vizinhos são pais tipicamente norte-americanos. Os pais norte-americanos têm uma tendência maior a proteger as meninas dos riscos e uma tendência menor a elogiá-las por se envolverem em atividades arriscadas como subir em árvores e andar de bicicleta sem as mãos no guidão. Eu mesmo observo diferenças enormes na maneira como os pais reagem quando seus filhos se machucam. Jason, de 14 anos, machucou as costas jogando futebol americano. Ele mal conseguia andar. O papai ajudou seu guerreiro querido a entrar no meu consultório. O papai estava preocupado, claro, mas também notei um quê de orgulho. “Foi uma defesa perto da linha de touchdown. Eles estavam com a bola na nossa linha de duas jardas. Quarta descida. O Jason simplesmente se jogou contra o running back. Sacrificou completamente o seu corpo. Deteve o cara sem medo. Nós ficamos com a posse da bola e ganhamos o jogo”. Verifiquei os exames de raios x: estava tudo bem. O exame neurológico deu normal. Garanti ao papai que Jason tinha tido um espasmo muscular. Recomendei uns dias sem praticar esportes, um banho de água quente e um relaxante muscular. A primeira pergunta do papai foi: “E quando o Jason pode voltar ao campo”?

			Vi um ferimento semelhante numa menina de 14 anos que jogava hóquei na grama. Tracy mal conseguia andar. A mamãe e o papai acompanharam Tracy até meu consultório. Novamente os exames de raios x estavam normais. O exame neurológico deu normal. Garanti aos pais que Tracy tinha sofrido apenas um espasmo muscular. Recomendei alguns dias sem esportes, um banho de água bem quente e um relaxante muscular, da mesma forma que fiz com Jason. A primeira pergunta dos pais foi: “O senhor acha que a Tracy deveria desistir do hóquei? Talvez ela não tenha nascido para isso. E se ela pelo menos deixasse de jogar pelo resto da temporada”?

			A diferença na reação dos pais é impressionante. É tão incrível que comecei a chamar a atenção deles para isso. “Suponha que a Tracy fosse um menino com exatamente a mesma lesão. Vocês estariam pensando em tirar seu filho da prática de esportes”?, perguntei e eles “Não, não estariam”, eu mesmo respondi, percebendo que eles hesitavam. “Vocês diriam coisas como ‘Levante. Sacuda a poeira. Você consegue’”.

			Qual a melhor forma de fazer as meninas se sentirem mais à vontade com os riscos? Margrét Pála Ólafsdóttir, pedagoga da Groenlândia, desenvolveu um programa para meninas que ela chama de “treinando a ousadia”. A ideia lhe ocorreu durante uma viagem escolar somente com garotas. Era um dia quente e algumas delas tiraram os sapatos e meias. Por impulso, ela encorajou todas as meninas a tirar os sapatos e as meias e a correr sobre os pedregulhos do parque (você deve estar pensando se uma professora na sociedade norte-americana, muito mais litigiosa, teria a mesma coragem). Então ela as desafiou a dançar. Uma menina reclamou que uma pedra tinha machucado seu pé. “O que podemos fazer em vez de reclamar da dor”?, perguntou Ólafsdóttir para as meninas. “Cantar”, sugeriu uma delas. “E foi o que fizemos”, diz Ólafsdóttir. “Cantamos e dançamos o tempo todo [no caminho de volta até a escola] – com os pés descalços. Nós nos sentíamos como supermulheres”.

			As meninas “ficaram felizes e sentiram orgulho por terem descoberto um mundo novo”, escreveu Ólafsdóttir. Inspirada, ela levou colchões para o jardim de infância feminino. Empilhou os colchões, colocou uma mesinha perto e encorajou as meninas a pular da mesa nos colchões, convidando-as a gritar durante o salto. Porque “uma parte importante do papel feminino [estereotipado] é fazer silêncio, e, como o barulho não está integrado às brincadeiras das meninas, é óbvio que ensiná-las a fazer barulho e a usar a voz deve fazer parte dos nossos ‘treinamentos de ousadia’”, escreveu Ólafsdóttir. Em pouco tempo a sala das meninas era quase tão barulhenta quanto a dos meninos. Depois que as meninas disseram que pular da mesa era fácil demais, “simplesmente colocamos outra mesa em cima da primeira – e por fim uma cadeira em cima de tudo”.

			Assim que as meninas entenderam que tinham uma professora que queria que elas corressem riscos, começaram a criar seus próprios desafios. Elas jogavam ovos para o alto e os pegavam sem que eles quebrassem (às vezes). Elas se molhavam usando pistolas d´água. Uma menina construiu uma fortaleza com tijolos de esponja. “O que você vai fazer”?, Ólafsdóttir perguntou para a menina. “Pular por cima do muro”!, respondeu a menina, gritando. A muralha era obviamente alta demais. Mas “como eu podia destruir a fé daquela menina depois que ela passou meses e meses desenvolvendo uma nova autoimagem”?, Ólafsdóttir se perguntou.

			[A menininha] se levantou, respirou fundo e bateu contra o muro, que desmoronou. Todo o grupo riu, mas nossa heroína não sabia direito como reagir e olhou para mim, pedindo ajuda (...). Eu me lembrei de minhas próprias experiências, de quando eu não me sentia bem, por mais que tentasse, até que finalmente parei de tentar, perdi a confiança e deixei de assumir riscos (...). É assim que ficamos presas ao papel de passividade e paramos de tentar coisas novas (...). [Aquela menininha] descobriu a solução. Temos de afastar o velho medo de errar que nos retarda (...). Falei exatamente isso para as meninas, usando palavras diferentes31.

			A história relatada por Ólafsdóttir enfatiza o problema dessa abordagem. Se uma menina corre um risco e fracassa, pode acabar ficando ainda mais avessa a riscos, não menos. A pedagoga da Groenlândia reconhece esse perigo. “A sensação de fraqueza e incapacidade e a tendência à baixa autoestima estão tão integradas ao pensamento das meninas que esse treinamento pode ser contraproducente se não soubermos exatamente o que estamos fazendo”. Comece com algo que as meninas sabem que conseguem fazer e depois, aos poucos, vá aumentando a dificuldade. Teste as habilidades delas até o limite.

			IV - Freycinet

			Vamos voltar ao estudo de Lizette Peterson. Ela instalou uma bicicleta ergométrica na qual as crianças podiam “andar” em meio a cenários perigosos. Peterson, então, perguntou a todos os pais se seus filhos tinham se machucado andando de bicicleta, se machucado a ponto de precisar de cuidados médicos. Ela descobriu que as crianças que tinham se machucado demonstravam um medo menor durante a simulação do que as crianças que nunca tinham se machucado – mesmo depois de analisar, para fins de controle, o grau de confiança das crianças quanto ao ato de andar de bicicleta. Ela chama isso de “efeito da invulnerabilidade”. Depois que uma criança cai e, digamos, arranha o joelho ou se corta, ela se recupera. Uma semana mais tarde, esse menino ou menina está pensando “Ei, até que não foi tão ruim. Me machuquei e agora estou bem”.

			As meninas, em específico, tiram proveito do “treinamento de ousadia”, para usar o termo de Ólafsdóttir. Tentar pular sobre a muralha, cair, se arranhar e depois descobrir que consegue saltar é uma boa forma de dar coragem e força interior à sua filha. Vou dar outro exemplo de um programa de “treinamento de ousadia” que observei em minhas seis viagens à Austrália – só que eles não o chamam de “treinamento de ousadia”. Eles chamam de “descer o paredão”. Nos Estados Unidos, chamamos isso de “fazer rapel”.

			Lauriston é uma escola feminina em Melbourne, Austrália, que visitei em duas oportunidades. (As escolas femininas são muito mais comuns na Austrália do que nos Estados Unidos). Quando chegam ao nono ano, as meninas têm de passar um ano nas instalações da escola em Howqua, uma região remota na floresta montanhosa que fica a três horas ao norte de Melbourne, perto de Mansfield. É um ano de caminhadas duras e sem sinal de celular. As meninas moram em cabanas na floresta. E toda menina tem de participar do programa de rapel.

			Jen Willis, que na época era diretora de educação ao ar livre da escola, me falou de uma aluna que era calada e tímida. A garota era muito inteligente e ia bem nas atividades de sala, mas não falava muito. Ela não gostava de levantar a mão ou de se manifestar diante das outras meninas, e, quando falava, era numa voz muito baixa, quase um sussurro. Essa menina, vamos chamá-la de Kyra, morria de medo de altura. Ela implorou à sra. Willis para não ser obrigada a descer pelo paredão. Mas a sra. Willis insistiu – além do mais, a srta. Willis não tinha autoridade para isentar Kyra do desafio. Todas as meninas tinham de fazer o treinamento para o rapel e o rapel em si. Sem exceções.
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Quando publicado pela primeira
vez, em 2005, Por Que Género
Importa? rompeu barreiras ao
esclarecer as diferencgas entre
meninas e meninos — como eles
absorvem o mundo, aprendem,
processam emogoes e assumenn riscos.
O dr. Leonard Sax demonstrou que
quando ignoramos essas diferencas,
acabamos reforcando estereétipos
danosos e nio conseguimos ajudar
nossas criancgas a alcangarem todo
o seu potencial.

Desde entio, 0 mundo mudou. Uma
avalanche de novas pesquisas da
apoio, aprofunda e amplia a obra do
dr. Sax. Este guia indispensavel para
pais e educadores foi completamente
revisado e atualizado em 2017,
para incluir novas descobertas
sobre como meninas e meninos
interagem com as redes sociais
e o video game; as diferencas na
visdo, na audicdo e no olfato; e as
orientacdes sobre como dar apoio
a nao-conformidade de género
para criancas. Por Que Género
Importa? entrelaca ciéncia com
as historias e descobertas do autor
ao longo de décadas de experiéncia
clinica, mostrando como pais e
professores podem criar criancas
mais felizes e saudaveis.
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Universidade da Pensilvéinia, pela

qual se formou em Medicina e obteve
o Ph.D. em Psicologia. Atua como
médico da familia na Pensilvania.
[ autor de mais outros trés livros.

Ministrou inimeras palestras sobre
o desenvolvimento de criangas
e adolescentes na Alemanha,
Australia, Bermuda, Canada,
Espanha, Estados Unidos, Italia,
Meéxico, Nova Zelandia, Reino Unido
e Suica. Apareceu como entrevistado
em diversos canais de televisio,

incluindo BBC, CNN, e Fox News.






OEBPS/Images/capa.jpg
‘n.",d

( )
N~

- ?

Género
Importa‘?

- Times &
/  oaquE "/ SOBREa
{ OSPAISe /. EMERGENTE
PROFESSORES | © CIENCIA das |
NECESSITAM |/ DIFERENGAS |
~ SABER 4, SEXUAIS

Leonard Sax, Ph.D.





OEBPS/Images/capa1.jpg
Por Que ==
Género
Imp orta"

V4 o

/ oque 1/ soBREa
OSPAISe /. EMERGENTE
PROFESSORES | © CIENCIA das
NECESSITAM ' DIFERENGAS |
SABER W SEXUAIS
‘% v >

Leonard Sax, Ph.D.






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Fonts/BodoniStd.OTF


OEBPS/Images/p16.jpg
Ot <O Ot <O O <O O <O Ot <O
OO OO <O O <O O <O O
Ot <O Ot <O O <O O+ <O Ot <O
OO OO <O O <O O <O O
Ot <O O «O O «O O+ <O Or <O
OO OO <O O <O O <O O





OEBPS/Images/p8.jpg
Tmpresso no Brasil, 2019

Why Gender Matters
Copyright © 2005, 2017 by Leonard Sax

Os direitos desta edigio pertencem a
LVM Editora

Rua Leopoldo Couto de Magall
01.512-001. Sdo Paulo, SP. Brasil

Telefax: 55 (11) 3704-3782
contato@lvmeditora.com.br - www.lvmeditora.com.br

s Juinior, 1008, Cj. 46

Editor Res
Tradugao | Paulo Polzonofl

ponsdvel | Alex Catharino

Revisao da tradugao | Ligia Alves
Scansani / Amada

Revisao ortogrdfica e gramatical | Mre
Preparagao dos originais | Alex Catharino

Revisao final | Lavissa Berardi

Capa, projeto grdfico, diagramagio e editoragao | Adviana Oshiro
Elaboragao do Indice Remissivo e Onomstico | Marcio / Armada
Produgao editorial | Alex Catharino & Fabiano Aranda

Pre

7

a Print

do e impressao | Ple

impre:

Dados Intemacionai
A

de Catalogagio na Publicagdo (C!
-a llacqua CRB-8/7057

$286p Sax. Leonard

Por que género importa?/Leonard Sax: tradugio de Paulo Polzonoff. — Sao Paulo: LVM

Editora. 2019,
161 p.

ISBN: 078-85-03751-04-3.

al: Why Gender Matters

1. Ciencias sociais 2. Psicologia 3. Identidade de genero 4. Famflia 5. Educagao L. Tiulo.

11 Polzonoff. Paulo

CDD 307

o
séneros 305.3

[ndices para catdlogo sistem:
1. Giencias sociai:

Grupos sociai

Reservados todos os direitos desta obra.

Proibida toda e qualquer reprodugao integral desta edigio por qualquer meio ou forma, seja eletrnica ou
mecanica, folocdpia, gravagio ou qualquer outro meio de reprodugdo sem permissio expressa do editor.

A reprodugio parcial & pemitida, desde que citada a fonte.

Esta editora empenhou-se em contatar os responsiveis pelos direitos autorais de todas as imagens e de
outros materiais ulilizadlos neste livro,

Se porventura for constataa a omissio involuntéria na identificagdo de alzum deles, dispomo-nos a
efetuar, futuramente, os possiveis acertos.






OEBPS/Fonts/BodoniStd-Book.OTF


